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	2 – RESUMO

	Em fevereiro de 2004, no Assentamento Lagoa Grande, situado no município de Dourados/MS, iniciou-se a construção coletiva das Unidades da Família junto à 18 famílias de agricultores assentados com um trabalho de produção de alimentos mediante o uso de  insumos alternativos produzidos dentro do assentamento, contando com a assessoria técnica do IDATERRA/MS, em parceira com a Secretaria Municipal de Agricultura Familiar de Dourados/MS (SEMAF) e EMBRAPA-Agropecuária Oeste.  A experiência possibilitou aos assentados acreditar que é possível produzir alimentos sadios e de qualidade, para o próprio consumo, melhorando a qualidade de vida da família e, melhor, dependendo o mínimo possível do mercado. Além do mais, a preocupação inicial dos assentados em aumentar a renda do leite se deu de forma indireta, porque deixaram de gastar em supermercados o dinheiro do leite, atividade econômica base, que sobrou para atender outras necessidades.

	3 – PALAVRAS-CHAVE

	Unidade da Família – Insumos alternativos – Alimentos sadios – Qualidade de vida

	4 – CONTEXTO

	O município de Dourados/MS, localizado na parte Sul do Estado de Mato Grosso do Sul, possui uma área de 4.096,9 km2, contando com uma população de 164.674 habitantes, apresenta solos férteis, com forte vocação agrícola, destacando-se como maior produtor de grãos do Estado, além de apresentar grandes extensões de áreas cobertas com pastagem. Este “desenho” coopera para a adoção de modelos produtivos convencionais que causam a concentração da riqueza, o esvaziamento do campo e o esgotamento dos recursos naturais.

O Assentamento Rural Lagoa Grande está localizado no distrito de Itahum, em Dourados/MS e reúne 151 famílias assentadas em lotes de 25 ha em média e possui uma vocação natural para a pecuária leiteira em razão do tamanho das propriedades, da adequação do solo e do domínio da atividade leiteira pelos assentados.  A exploração do leite representa uma alternativa econômica viável encontrada pelos produtores assentados e representa, em muitos casos, a única fonte de renda familiar. Em contraste, as dificuldades encontradas pelos produtores são de acesso a novas tecnologias, baixa capacidade de investimento, baixa qualidade do rebanho, degradação das pastagens, problemas sanitários e higiênicos. A conseqüência desses fatores é a baixa produtividade verificada na atividade leiteira mesmo na estação das águas e agravada no período da seca (entressafra).  

No assentamento há um grupo de 42 famílias, que uniu-se impulsionado pela possibilidade de obter melhor preço na comercialização do leite.  Com a ‘conquista’ de um resfriador de 2.000 litros de leite, os assentados obtiveram melhor preço, montaram uma farmácia e um posto de ração que abastece o grupo e, conseqüentemente, o grupo foi se firmando. Um agricultor assentado (Anísio da Silva - lote 134) participou do Congresso de Agroecologia/2003, em Porto Alegre/RS, e visitou o Instituto IPÊ com experimentos em agroecologia, despertando o interesse para a produção agroecológica. A partir daí, como grupo organizado, visitaram unidades familiares de produção agroecológica no município de Glória de Dourados/MS, conseguiram assistência técnica agroecológica de forma continuada do IDATERRA, em parceira com a Secretaria Municipal de Agricultura Familiar de Dourados e EMBRAPA- Agropecuária Oeste.

As famílias que compõem o grupo, oriundas de vários municípios de Mato Grosso do Sul, são, na sua totalidade, de origem rural, mas com baixo poder aquisitivo e pouco conhecimento tecnológico e experiência para a produção de pequenas culturas de subsistência e, mesmo com a melhora do preço do leite, as famílias passam momentos difíceis por não conseguirem a qualidade de vida sonhada. Assim, desde fevereiro de 2004, vem se desenvolvendo atividades pertinentes de conversão à agroecologia e melhoria da atividade agropecuária, com o projeto Unidade da Família.   

Na primeira reunião de diagnóstico, identificou-se que os agricultores têm uma renda principal oriunda da atividade leiteira, da qual sobrevivem e que deveria manter toda a propriedade, inclusive a subsistência. Perguntados sobre qual o sonho acalentado ao virem para o assentamento, resumiu-se que todos chegaram na perspectiva de melhorar de vida. Depois de várias tentativas de empreendimento, na cultura de milho, a produção de leite foi se concretizando como a atividade principal.  Concluiu-se que a experiência com a Unidade da Família partiria da necessidade de melhoria da qualidade de vida dos assentados. O depoimento de três produtores em relação à renda ficou assim compreendido:

a) Renda bruta na produção de leite: R$ 600,00 a 700,00 = 100%

b) Gastos com alimentação, sal mineral e remédios para o gado leiteiro: 50%

c) Gastos na compra de alimentos para subsistência:  41%.

d) Outros gastos: 09%

Essas informações levaram as seguintes conclusões: 

1) Necessidade urgente de ações e técnicas para melhoria o solo; 

2) Produção de sementes e insumos alternativos na propriedade; 

3) Produzir a base da alimentação familiar no lote e/ou aumentar a renda do leite. A partir das discussões em grupo, foi se concretizando a idéia de iniciar as atividades pela produção de alimentos para o auto-sustento.

	5 – DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

	         As Unidades da Família, de abrangência local e com foco em agroecologia, são conduzidas num processo participativo, no qual os agricultores assentados são os atores principais. O projeto tem o propósito de produzir alimentos limpos, sadios, com diversidade e qualidade, utilizando insumos alternativos produzidos dentro do sítio, estimulando a transição da agricultura convencional para processos ecológicos, diminuindo gastos nos supermercados e obtendo assim melhor qualidade de vida. 

         O projeto, Unidade da Família foi implantado, obedecendo alguns passos: 

a) Reuniões com os interessados, construindo a proposta da Unidade da Família;

b) Visita individual com o objetivo de analisar o local escolhido, elaboração de um croqui e um cronograma inicial de atividades;

c) Implantação, acompanhamento e auxílio técnico na busca de sementes e/ou mudas, bem como de capacitação para o trabalho.

5.1) DAS REUNIÕES - CONSTRUINDO A PROPOSTA DA UNIDADE DA FAMÍLIA.          

5.1.1) Exposição dos Objetivos e das Diretrizes da Unidade da Família. 

         O sonho de melhorar a qualidade de vida justificou a ação de melhorar e diversificar a produção mostrando que a produção de alimentos no lote gera recursos financeiros como os do leite. O objetivo da unidade é a produção das variadas espécies que são utilizadas para a alimentação familiar. Também tem como propósito a produção de insumos com técnicas aprendidas nas oficinas realizadas e as que serão ainda construídas junto ao grupo. 

5.1.2) O que as famílias produzem? Qual a disponibilidade de sementes e insumos? 

         Discutiu-se a capacidade de produção de alimentos e insumos agrícolas alternativos e as despesas com a compra de alimentos. O resultado foi o seguinte: 

- Produtos alimentares = suínos 5%, aves 90%, frutas 20%, feijão 1%, arroz 5%. 

- Insumos alternativos = apenas 5% recolhem esterco. 

         Foi possível definir duas situações: 

a) Existe forte e decidido interesse de melhorar e diversificar a produção de alimentos diretos e para a sustentabilidade da propriedade.

b) O desafio maior é a recuperação de solo, pois tanto os animais como as plantas dependem da fertilidade da terra. 

         Nesse sentido surgiram as seguintes propostas em relação às demandas: 

- Fertilidade do solo: coleta de esterco, uso de adubos verdes e calcário, implantação de minhocários, preparo de compostagem e biofertilizantes;

- Auto-sustento: interesse na produção de milho, feijão, mandioca, melhoria do pomar, girassol, horta, inseticidas e fungicidas naturais, quebra-vento, leucena, café, abacaxi, etc. Essas informações facilitaram o desenho do que cada família desejaria produzir.

5.1.3) Desenho da área: 

         Na avaliação dos produtos de consumo cotidiano percebeu-se que gastava-se muito com alimentos que poderiam ser produzidos no lote. Assim, o desenho sobre a área necessária, seguiu três orientações que respeitam o interesse e a cultura de cada família: 

- a unidade será conduzida de forma agroecológica, ou seja, sem a utilização de nenhum produto químico e deverá ter o máximo de espécies possível; 

- o solo deverá estar coberto o maior tempo possível (utilização de matéria orgânica); 

- implantação de quebra-ventos e cercas vivas nas Unidades.

         Em fase seguinte, ocorreu uma exposição geral para proporcionar trocas de experiências, quando muitas espécies eram lembradas e trazidas para o desenho. Ver anexo.

5.1.4) Nome da Unidade: O grupo escolheu o nome Unidade da Família, simbolizando a importância da família ser atendida em primeira mão com alimentos frescos e sadios. Com o critério de participar das oficinas, 18 famílias foram cadastradas para o projeto piloto I. 

5.1.5) Responsabilidades: Para que o objetivo fosse garantido foi necessário estabelecer acordos sobre quais seriam as responsabilidades dos assentados e do agente técnico. Para os assentados foram definidas as seguintes responsabilidades: participar das oficinas; coleta de esterco, produção de húmus, compostagem e biofertilizante. Cada assentado ajudará em 50% na compra de 2 toneladas de calcário. Para o preparo de solo, foi disponibilizado um trator da Prefeitura de Dourados/MS, ficando o combustível como contrapartida do assentado. Ao agente de desenvolvimento coube a responsabilidade de conduzir os trabalhos de maneira dialógica, provocando questionamentos, acompanhando e orientando, bem como identificando os pontos críticos na condução da unidade e também a tarefa de buscar outras variedades de sementes, articular parcerias e assessorias, avaliação e planejamento das ações.

5.2) DAS VISITAS DE IMPLANTAÇÃO DAS UNIDADES DA FAMÍLIA: 

         Após a reunião “Construindo a Unidade da Família”, visitou-se in loco as 18 famílias, onde foram sendo implantadas as Unidades da Família, que são: Miguel de Souza, Jair Manoel da Silva, Josefa Zuleide dias dos Santos, João Fernandes, Maria José Lima, Marcos Moreira, Adonias Alves, Luiz Gutierrez, Aparecido da Silva, Ramão da Silva, Vitorino de Planta e Silva, Sebastião da Silva, Valter Baião, Anísio da Silva, Jair de Oliveira Figueiredo, Orlando de Souza, Brazilísio Santos e Adão Fortunatto. As visitas tiverem os seguintes propósitos:

5.2.1 – Identificação do local 

         A maioria escolheu perto de casa por facilitar os trabalhos. No entanto, muitos têm preocupação com as galinhas de terreiro, que acabam ciscando as lavouras.

5.2.2 – Desenho da Área 

         O desenho tomou novo perfil em relação ao feito na oficina, adaptado para a situação real. Percebeu-se que o assentado consegue se comunicar melhor indo no campo e com lápis e papel na mão, refazendo o desenho do que ele deseja realizar na área.

5.2.3 – Levantamento da necessidade de sementes, mudas e adubos

         Feito o desenho, ficou fácil perceber o que seria necessário providenciar. Ficou acertado um dia de troca de sementes e/ou mudas. Os assentados recolherão o esterco, urina de vaca e iniciarão a compostagem. O agente vai elaborar um projeto específico para sementes de arroz, feijão, milho, girassol, adubos verdes, minhocas para minhocário, calcário e outros.

5.2.4 – Elaboração de cronograma

         O cronograma foi uma maneira de garantir uma certa unidade das ações na implantação do projeto e de perceber se o grupo estava sintonizado. Enquanto ocorria o preparo do solo das unidades, os assentados seguiram o seguinte cronograma de atividades:

a) Busca de sementes, calcário e adubos;

b) Coleta de estercos;

c) Preparo de biofertilizantes, calda bordalesa e coleta de urina de vaca;

d) Preparo de compostagem

e) Criação de minhocas e produção de húmus

f) Produção de mudas de café e uva

g) Implantação de horta

h) Plantio de adubos verdes 

i) Plantio arroz, feijão, milho, vassoura, melancia, mandioca, abóbora, amendoim,

         Obs.: Cada atividade desenvolvida era antecedida por uma oficina teórica seguida da prática, com entrega de folhetos explicativos. 

5.3)  DA IMPLANTAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E FORMAÇÃO

As ações foram garantidas seguindo um planejamento de implantação, acompanhamento, avaliação e replanejamento. Para tanto, criou-se naturalmente um espaço agradável de discussão mensal. 

Utilizou-se métodos que possibilitaram  a participação dos assentados expressando suas angústias e suas experiências, sempre intermediado com espaços teóricos e práticos, que proporcionaram momentos de questionamentos para que cada um tirasse conclusões das mais variadas, de acordo com sua realidade, mas que geraram mudanças agroecológicas.

A implantação das Unidades da Família se deu de forma organizada e planejada com antecedência. A família na qual seria implantada a unidade, era responsável de deixar a área preparada, bem como dispor os insumos, sementes e implementos necessários. Antes de ir para o campo, aproveitava-se o momento e realizava-se uma oficina sobre o tema, lembrando-se do desenho da área já feito pela família. As atividades de implantação eram realizadas em mutirão, com a presença de mulheres, homens e jovens munidos de ferramentas de trabalho. Para sulcar, utilizou-se um arado puxado a cavalo. A adubação foi feita utilizando-se composto, húmus de minhoca, esterco bovino, cinzas e fosfato. Aplicações foliares foram feitas com urina de vaca e biofertilizante. É importante destacar que no plantio foi observado o que se aprendeu nos oficinas. Por exemplo: plantio de bordaduras, plantio em faixas, alternando plantas baixas e altas, espaços para produção de sementes de adubos verdes, plantios consorciados, etc. Percebeu-se que o fato da implantação em grupos de vizinhos, tem despertado a troca de experiência, bem como a melhoria no entrosamento entre famílias e na própria família, como comenta a companheira Luciana: “Depois que comecei ajudar o Jair nas atividades de campo, senti que nosso relacionamento ficou melhor”. 

Após a implantação, oportunamente ocorriam visitas para acompanhar e perceber o que estava dando certo e quais as dificuldades encontradas para a busca de saídas. Isso facilitou o planejamento e a continuidade das oficinas, bem como das técnicas a serem construídas. Por exemplo: percebeu-se que no cerrado, há muitas plantas que produzem frutos de alta qualidade e valor, o que nos fez questionar sobre o conceito de fertilidade de solo, como disse o Secretário Municipal de Agricultura, em uma das reuniões de avaliação e planejamento: “Não podemos dizer que esse solo é fraco se ele é capaz de produzir frutos tão grandes (Marolo). Talvez tenhamos que mudar nosso entendimento de fertilidade. Será que  não são as plantas que queremos introduzir aqui é  que estão erradas?” 

Nesse sentido, houve também o despertar da introdução da agrofloresta na Unidade da Família, a fim de se criar maior diversidade, potencializar a capacidade do ambiente produzindo o que se deseja e ainda preservá-lo.

É importante destacar que os assentados têm interesse por novos conhecimentos, bastando que tenham oportunidade para tal, como expressa um dos assentados, o João Fernandes: “Já fazia dois anos que eu queria aprender a fazer biofertilizante. Agora está realizado o sonho.” A capacitação era articulada com a necessidade das famílias. Para tanto, teve-se cuidados estratégicos para a transição agroecológica no tocante a capacitação e a implantação, que segue:

a) O trabalho de formação dos envolvidos primou pelo estudo e construção de novos conhecimentos políticos, técnicos e de uma nova forma de pensar e de se relacionar com as pessoas e com a natureza.

b) O trabalho deve respeitar a cultura e os valores de cada família. Deu-se ênfase para o exercício da solidariedade, da cooperação e da partilha, com a participação de todos os segmentos da família, construindo novas relações de gênero.

c) O trabalho ecológico do ambiente produzindo alimentos de qualidade e revitalizando as condições locais (solo, água, plantas e animais) para garantir uma vida digna aos filhos e netos.

	6- RESULTADOS

	Os resultados podem ser caraterizados de duas maneiras:

6.1) NA FORMAÇÃO:

6.1.1) Reuniões, oficinas, visitas: Ocorreram 27 encontros e/ou 100 horas de formação, com metodologia dialógica, quando foram proporcionados espaços de formação política, social, ecológica e técnica. Atividades conduzidas pelo agente de desenvolvimento e assessores.

6.1.2) Publicação de materiais: Neste período foi oportunizado aos assentados folhetos das oficinas, garantindo permanente consulta em caso de dúvidas, sobre os seguintes temas: adubos verdes, biofertilizantes, húmus de minhoca, horta, compostagem, calda bordalesa, urina de vaca, arroz e feijão.

6.2) NA PRODUÇÃO: 

6.2.1) Melhoria de solo: houve avanço em atitudes referente a coleta de esterco, preparo de compostagem, produção de húmus de minhoca e utilização de adubos verdes. As técnicas utilizadas são as mais simples possíveis, utilizando-se o que cada família dispõe de material. 

6.2.2) Alimentação e Proteção de Plantas: preparo de biofertilizantes e calda bordalesa, e coleta de urina de vaca.

6.2.3) Produção Agroecológica de Alimentos na Unidade da Família: perseguiu-se a diversidade de culturas, cobertura constante do solo e utilização de cercas vivas e quebra-vento. É importante ressaltar o interesse dos produtores em fazer suas próprias pesquisas o que em muito contribuiu para o projeto, até porque as famílias, se visitando mais, acabam aprendendo com o vizinho e estabelece uma competição saudável, onde um quer fazer melhor que o outro.

6.2.4) Colheita e armazenamento de sementes: As Unidades foram implantadas com resultados satisfatórios, quando a maioria produziu feijão, milho, melancia, abóbora. O arroz foi prejudicado pela estiagem. Mas o mais importante é que ficou evidente a possibilidade de se  produzir os insumos na propriedade.



	7 – POTENCIALIDADES E LIMITES

	a) Implementação de atividades e técnicas complementares como a produção de sementes, implantação de quebra-ventos, produção de mudas frutíferas, alimentação bovina (banco de proteína), produção de inseticidas e fungicidas naturais, implantação de pomares, criação de suínos, implantação de ervas medicinais, hortas ecológicas, paisagismo e organização da propriedade, agrofloresta e outras atividades.

b) Percepção e convencimento da importância e da necessidade de melhorar e aumentar a produção de insumos como biofertilizante, composto, húmus, adubação verde, etc.

c) Mudança de mentalidade e de enfoque na atividade leiteira, agregando princípios agroecológicos e de sustentabilidade.

d) Interesse na participação de eventos técnicos e de capacitação profissional.

e) Conscientização da necessidade de adoção de técnicas para minorar os efeitos climáticos adversos com a estiagem, geadas e outros.

f) Depoimento de um agricultor: “No ano passado começamos tarde demais devido ao atraso no preparo de solo e agora na safrinha o tempo não ajudou. Estou muito confiante que agora esse ano vai ser diferente. Agora nós sabemos que dá. É só plantar e cuidar”.
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